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Introdução: O avanço tecnológico tem ganhado espaço na saúde e a sua aplicabilidade na enfermagem configura um desafio para a profissão que tem seu foco histórico na relação saúde-doença centrada no ser humano. A ideia de tecnologia não deve ser entendida apenas como equipamentos tecnológicos, mas também como o ‘saber fazer’, sendo assim, as tecnologias-equipamentos em saúde são caracterizadas como o conjunto de saberes e fazeres relacionados a produtos e materiais que sustentam o diagnóstico, prescrição, plano de cuidados e demais ações de promoção, prevenção e reestabelecimento da saúde. Portanto, as escalas de mensuração são tecnologias disponíveis a prática do enfermeiro na vivência clínica, ressaltando a recomendação da NANDA sobre a importância da utilização de escalas avaliativas internacionais na prática clinica como parâmetro de avaliação contínua da enfermagem Objetivo: Identificar as principais escalas aplicadas a prática clínica do enfermeiro, bem como suas vantagens e desvantagens. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura realizada a partir de obras indexadas no PUBMED, SciELO e revistas científicas de enfermagem. O trabalho foi desenvolvido com estudos publicados entre os anos de 2012 a 2018, cujos textos originais estivessem disponíveis na integra nos idiomas português, inglês ou espanhol. Resultados: Após a utilização dos critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 13 estudos para desenvolvimento do trabalho. Durante a prática clínica, o enfermeiro dispõe de uma gama de escalas que permeiam sua atuação e dão autonomia para seus cuidados dentro de suas atribuições na equipe multiprofissional. Algumas escalas são aplicadas rotineiramente no ambiente hospitalar para controle de eventos adversos como Escala de Coma de Glasgow, Scala The Visual Infusion Phlebitis (Escala VIP) e escala de Bradren, enquanto que outras escalas são utilizadas em pacientes com patologias específicas, por exemplo, a Performance Status do Eastern Cooperative Oncology Group (PS-ECOG) em clientes oncológicos. A avaliação do enfermeiro define quais escalas são mais adequadas ao quadro clínico de cada paciente, desta forma é traçado o plano assistencial visando à resolução dos problemas e a prevenção de danos potenciais, concluindo-se então que as escalas são instrumentos importantes para a qualidade assistencial. A adesão destas escalas se mostra de maneira gradativa e satisfatória no cenário de saúde atual. Conclusão: A utilização de escalas de mensuração são fortes aliadas a prática clínica, pois fornecem informações sobre a situação atual da doença, estado do paciente e serve de subsídio para a sistematização da assistência de enfermagem (SAE) contribuindo para o fortalecimento, melhoria da assistência e da autonomia do profissional enfermeiro.
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